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___-________

Ovar, 4 de janeiro'

Tristes prognosticos

A' hora a que escreve-

mos, echoam ainda no par-

lamento as palavras proferi-

das por Sua Magestade, lendo

o discurso da corôa, palavras

que não ,deixaram d'echoar

tambem, na alma popular!

A nação portugucza que

ha tanto anceiava por quem,

com pulso ñrme, equilibras-

se as suas finanças e a sua

moralidade, sentiu como que

uma esperança animadora ao

ver investido do alto cargo

que actualmente exerce, o

sr. presidente do conselho!

Curta e bem curta foi in-

felizmente essa expectativa!

Bem depressa esqueceu o

sr. José Dias, todos os seus

trabalhos, toda a sua doutri-

na accentuadamente liberal

e democratica, prégada du-

rante 20 annos nas cadeiras

da opposição.

Não sabemos a que attri-

buir a metamorphose Opera-

da na pessoa do actual che-

fe do gabinete!

Seria a 'vaidade e a ambi-

ção, que triumpharam da ra-

zão e da justiça? ,

Ou o sr. José Dias terá si-

do hypnotisado por algum

poder estranho a que não pó-

de fugir?

Não sabemos, nem mes-

mo que conhecessemos essas

razões, teriam ellas para nós

valor algum!

Melhor seria que, desde o

momento que o sr. presiden-

te do conselho comprehen-

deu não poder satisfazer ás

suas promessas e ao seu pro-

  

(PARODIA)

Pasta! não posso mais gozar-te em vida,

!ilha querida, prestes a acabar!

Quem to arrancára do barril do lixo,

. onde entra o bicho que te vae matar!

A i Vamos á faca! Mas depois da morte,

- quem sabe a sorte, além do cemiterio?

Que anseio, pasta! que terror sinistro!

' Tu... sem ministrol.. e eu... sem ministerial.. qual' Tibitá, bt' n' bt' tc' bi' n'. . .

 

Folhetlm da EOLHA D'OVAR

- o ULTIMO ADEUS O

gramma, cahisse, coberto pe-

los applausos do paiz, do

que levantasse contra si a

desconfiança e o indifferen-

tismo que o mesmo paiz ho-

je lhe vota!

Lançando-se nas aventu-

ras da politica quando presi-

dia a um gabinete extra-par-

tidario, s. ex.u foi de pouco'

a pouco descendo, até que

não se limitou a ficar em

egual plano d'aquelles, que

nos levaram á situação actual,

mas ultrapassou-os na chi-

cana mesquinha da politica

de campanario, abusando

descerimoniosamente do po-

der e das condições exce-

pcionaes da sua investidura!

S. ex.“ inaugurou, pois, o

seu novo systema de gover-

nar, não deixando d'incluir

no seu moderno processo a

protecção aos criminosos de

alto cothurno, protegidos pe-

las suas fortunas e pelas suas

posições, conquistadas, quan-

tas vezes á custa de tanta

infamia e de tanta vergo-

nha!

Desde que s. ex.a preside

ao gabinete até ao famoso

decreto relativo á imprensa,

quantas decepções, quantos

desatinos tem o povo pre-

senciado com a tranquilli-

dade d'um imbecil.?

E como, se nada do que

se tem feito e do que se tem

arrancado á miseria publica,

tenha saciado esta voracida-

de que nos consome, Sua Ma-

gestade no discurso da co-.

róa, refere-se ao fatura au-

gmento de novos impostos.

O povo está verdadeira-

mente exhausto, o funccio-

nalismo depauperado e cer-

ceadissimos os seus! magras

vencimentos, a agricultura

   

 

Reza com alles muitas orações

aos calptcães pela minh'alma, sim?

Não! Deus é pao! E se na cruz morreu,

tambem sofreu est'almaiacerba ddr!

Sejam mens prantos nina eterna gloria

da nossa historia, infecta de bolôrl

Vae, pasta! os outros te recebam lados!

guarda os segredos que me ouviste a mim! andou a' cata d'um puteironovo!

Em vão, em vão! Deserto foi castigo!

Não acha abrigo ao lado do Zé povo!

Vac! dize aos outros que te dem ventura,

pela amargura que por cá soffri!

Em mim perdeste um genial papá,

DIRECTOR E RESPONSÁVEL

M- GOMES DIAS *

 

paralysada, o commercio ah-

gustioso, a industria deñnha-

da e não decorrendo ainda

um anno, depois que em noÂ

me da salvação publica, se

vein arrancar á manifesta mi-

seria d'então, dez mil con-

tos, falla-se de novo em no-

vos impostos!

Amarga e dolorosa exi-

gencia essa, que, quem sa-

be? em vez do ouro que se

prccrsa trará, o que apenas

nos falta, a revolução pela

fome, pelo desespero!

Lançar novos impostos,

onde? ,

Pois não estamos a sentir

todos os dias a multiplicida~

de de exigencias dit'ticeis e

caras para a manutenção das

nossas existencias e das nos-

sas vidas?

Pois exigir novos sacrifí-

cios ao misero povo, que não

tem que comer, que vestir,

não será ir arrancal~o a esta

apathia a que a miseria o

habituou, lembrando-lhe que

a reacção é um direito?

Cremos bem que sim,'mas,

tristemente o dizemos, tudo

e tudo esperamos do homem,

que com o maior desplan-

te, abusando demasiadamen-

te de tudo e de todos, tem

ido, onde nenhum outro che-

gou!

Depois de quasi um anno,

após a elevação do sr.- José

Dias á presidencia do conse-

lho, vemos apenas a anar-

chia no poder, a miseria no

povo e a tristissima expecta-

tiva de novos tributos!

Não agouramos bem do

quadro final, salvo se s. ex.“

fôr afastado-do poder, cahido

p'ela irrisão com que poderão

ser acolhidas as futuras me-

 

a

Ai flor do couve cam cantinhos gratos,

que amor, que anhelos eu por ti sonhei!

Ai rica pasta, meu fiel brinquedo,

morrer tão cedo nunca imaginei!

Teu pa'e, corrido pela sorte ingrata,

u.

.. . "y

Namore 47
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didas do novo Catão finan-

ceiro!

Mas pelo que se vê, tris-

tes anteCipações e não menos

tristes prognosticos!

 

secção LITTERARIA

UM CONTO VERDADEIRO

Pelo-amor de Deus não creiam

que temos a bossa da maledicencia;

ouçam este conto, de que somos

simplesmente o chronista, e depois

dir-nos-hão as carissimas leitoras se

peccamos pelo exagero.

Isto pode muito bem servir-nos

de prologo.

3

Era uma vez uma boa rapariga

chamada Joanna.

Em todo o viço da mocidade,

d'um trigueiro pallido. e bella tran-

ça negra, era a inveja de quantos

a viam: a ambição dos rapazes do

logar, e a consolação dos olhps de

sua velha mãe.

E elles tinham razão. Ninguem

como ella sabia tanto o segredo de

vestir a saia fraldicurta com aquel-

le abandono amoroso; pôr a romei-

ra de chita com aquella graciosi-

dade de uma senhora de villa; pen-

tear-se tão singela e desañ'ectada-

mente.

Era essa a opinião da tia Rotina

a mais entendida e letrada de quan-

tas por ali havia; podera, pois, se

ella até sabia ler.

O desdcm honesto de Joanna

matara ao nascer muito insumos¡-

nho insolente que os rapazes lhe

iam a dizer quando ella voltava da

' fonte.

Demais, elles sabiam que ella

dera o seu coração ao Antoaio da

Lourença, que não era para graças.

D'uma vez sei eu -que elle, só

porque um lhe botam maus olhos,

o póz em lençoes do vinho.

E' claro. que nem agua, que _elle

estava seguro da sua Joanna. e ti-

nha razão para isso; não se passou

En fui.o horas que já deu leis á terra

que a cinza encerra do Camões e Gama!

eu fui din astro luminoso e ardente,

'que fiz -deceptc o que era podre e lama!

i Annunoioe e communication, 50 réis; repptiçõee, 25 réis. - Annua-

' cios permanentes, õ réis. E '

i l , 25 p. c. de abatimento nos era. ass'ignantes.

 

uma unica noite que ella lhe não

protestasse o séu amor. ~

E, é dos livros, as palavras e

juras eram acompanhadas'de seus

abraços, dados com muito gosto e

innoceucia. E que noites aquellas!

a lua lá em cima e elles cá em

baixo: ella namorando as estreitas;

elles, namorando-se um ao outro.

Se aquillo não era mesmo o pa-

raizo, então não ha paraizos cá na

terra.

Correram assim algumas prima-

voras; as dcscamisadas fizeram-se

som uniformidade inalteravel, os

bailaricos não faltaram ao domingo.

e os amores de Joanna estavam na

mesmo pé, apesar do se dizer bai-

xinho que para a colheita futura

iriam receber a benção do venera-

vel padre Joaquim. '

Approxima-se a feira de' Senta

Eulalia, e começavam os preparati-

vos em grande escala.

Ora uma feira d'anno não é ne-

nhuma frioleira; e segundo a opi-

nião dos da Chamusca, e coisa

papa tina: verdade seja que elles

nunca viram outra melhor.

Não houve moça pobre que ao

menos deixasse de comprar a sua

fita vermelha; até o Manoel das

Lamellas mandou pôr mangas n0-

vas na vestia azul.

Isto é a maior prova que se pó-

dé'dar em abono d'aquella festança,

porque, aqui para nós, este Manoel

era o homem menos amigo de re-

formas quo por lá havia.

Até dizem que votara em tres

eleições no mesmo juiz, isto é, aju-

dára a sua reeleição com o seu

voto.

Mas não julguem que o bom do

homem o fez por mal; não queria

alterações, e nada mais.

Finalmente chegou o grande dia:

armaram se carros, encheram-se

farueis, ataviaram-se as moças, os

rapazes estrearammajados novos, e

marchou a aldeia em peso para

a feira.

Isto succedeu n'uma estiva ma-

drugada do anno do Senhor de

48. ..

'A legua de mau caminho, que

medoia entre um e outro lugar, não

era distancia que causasse espanto;

nenhum ia lzi que não a tivesse já

percorrido sem dar por tal.

Acabaram-se a festa e a feira e

  

Emfim, deixei-'05! Eu perdôo aos maus.

aos taes bisnáus que me pagaram mal!

Não choro os dias de maior prazer,

porque hão-de ter a morte á minha egual!

Vou dar-te um chocho bem repenicado,

n'esse custado que não tem bom cheiro?

Só te desejo, a ti, que me confranges,

que em breve arranjos phrygial puteiro!...

Aveiro, 23 de dezembro de 4899..

Thomé das Cantigas:
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os povos da 'Chamusca voltavam a

seus penates, radiantes de jubilo.

E digam lá que a felicidade se

encontra unicamente entre as sum_-

ptuosjdades dos nobres e as saudes

dos banquetes opiparos.

O bom do Antonio da Lourença

era o unico que não partilhára da

alegria geral. * __

E' que elle vira, assim a occul-

tas. uma desconhecida mão, cal-

çaado apreteucio'sa luva branca,

-entregar o quer que seja á sua

Joanna.

Ora ahi esta a razão porque elle

se tornara frio remo o Ilocco de

neve, indili'ereute com'o o tronco da

arvore secular, triste como o cy-

preste do cemiterio.
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(Condado)

4-_

Entre dois amigos

l'

-Olá meu Jayme! Como vais

Torres?

_Eu um pouco arreliado;-Por-

que?

-sPorquêí .. então não sabes?...

-Se o disseres ficarei sabendo.

-Tu não sabes que a senhora

D. M. disse que eu era antipathicol

-Eutão que tem -isso?... de

mim diz ella o mesmo e comtu~

do. . .-Pois sim mas e que eu hei-

de embaçal-a quando tiver occa-

siao.

_Sabes que mais? Com descen-

dentes de Visos Rate não nos pode-

mos metter.

_De Va'sos Reis? que estás tu

para ahi a dizer? '

. _Pois tu não sabes que ella

disse ser descendente d'uns taes

Vasos Reis; Iá d'uns Reis que ella

sabe, e não se recorda que e neta

d'um sapateiro?...-Aht ah! ah!

tu gracejas?l_. ..

_Palavra d'honra. ..

-Então ella teve o arrojo de me

chamar antipathico, e que a fiz

embatocar n'uma reunião pelo sim-

ples facto de lhe dizer que era

muito divertidat. . .

-Ora o demol...-Não digas

isso homem; podem ouvir e irem

dizer-lh'o.

,-Já a ora não me importa.

-Ain a, assim e uma menina...

_Sapateira?. . . _Não digo isso;

uma senhora que esta para fazer

exame de professora. ..-Ab! ah!

ah! que eximia, que bella profes-

sora, ella ha-de serl. . .-Deixa lá:

o irmão, que nos chamavamos o

'Sabia da Grecia, sahiu afinal um I'

estudantão... tino como o meu

cavallol. . .

-Ora, ora, ora; então aquelle

padreco que traz nos pes umas

charrnas', envergando uma vesti-

menta de parrano?

-Sim,_yesse mesmo.-Mas diz-

me cá; afinal que faz aqui esse

monge uiontesinho? -Que faz?!

termas; deita remontes e meias

solas como qualquer irracional.

_Então elle estudou para pa-

dre, ou para sapateiro). ..

-Bonita pergunta!...

-Elle estudou para tudo. Olha

que elle, e a irmã, aquella que

está em Vizeu ha' tres mezes appro-

ximadamente, ganharam um di-

nbeirão.

_Pois se te parecei. . . Só em

deitar tombas e saltos, ganha-se,

segundo dizem, muito-Ora se

ganha.

-~ Mas tambem parece mal uma

senhora que se tem, por muito

senhora, que valsa a um tempo e

meio, relacionada com a socieda-!

de. . .

-Qual sociedade nem meia so-

ciedade. ..

-Ella sabe mais é bater sola ou

pespontar á machine.. .

-Uma vez observe¡ eu, (e olha

que nunca ninguem o soube) ella ia

a tirar as luvas e tinha as mãos

sa que julgue¡ rebentar com riso...

da Torre. homens com quem ella '

S)

do dinheiro d'elles.»-Heim!.,.

jue tal sahiu a me'.rôa?...-Fi-

que¡ admiradissimo com tão nobres

e azeitadas aspirações.

isso?. . .

vendia pela serra o azeite, e junta-

mente,levava o calcado aos fre-

guezes.

ca?.,.

tão orgulhosa que não conseute

que a sua criada lhe chame só M.;

quer que lhe dêem «Dom»

lb'o negara?!

ex.“ assim como á mãe. E' só pe-

dir por bocca. E, olha que aqui

em Anreade a professora que e

muito amiga d'ella, tambem e uma

facatl...

outro dos Altos, aquelle sujeito já

velhote, não faz tambem côro com

ellas e só na «recta avançada»?

calle; se tivesse tino não criticaria

ninguem mas bibio a agua dos oi-

sinhos e r. . . mattos e marcos e...

todas callejadas e completamente

cheias de 'pêz. ._

-llontem dissera m-me uma co¡-

-Então que foi; diz lá?, ..

_Tinha eu ido ver uns caseiros

que andavam a fazer uma rota,

quando chegou ao pé de mim a D.

B. e diz: _

«O senhor não sabe o que dizem

por ahi da senhora D. M. ..»

-Não, respondi-lhe.

«Dizem que ella se chegasse a

ontrahir matrimOnio, que só lhe

erviria o dr. das Caldas, ou o N.

     

   

  

 

    

    

  

   

  

   

  

'mpatisava bastante, e ainda mais,

-Azeitadas!. .. que bem a ser

-Que ha-de ser? Era a mãe que

_Então para que faz ella criti-

_ -Olha, sabes que mais? Ella e

-E tu julgas que essa gente

--Não, isso não; até lhe don v.

_Quem me diz a mimque o

-Pois, olha, Jayme, elle que se

_Diz-me' cá que será feito d'uns

moveis que a senhora D. B. lhe

deu a guardar?, . .-Não sei.
U

-Dizem umas coisas que eu

ainda hei-de averiguar e, depois

explico-te tudo.

- E tambem aquella partida do

Zé Ribeiro das Caldas?!

-Eulão que teve elle com o Zé

Ribeiro das Caldas?. . .

-E' que elle tinha uma filha...

-Qne tinha lá que elle tivesse

uma filha, ou duas duzias d'ellas?...

-Tinha; e uma d'ellas era de

truz e. . .

-Acaba, homem. acaba.

-Pois n'uma bella occasião hi-

fou-lh'a.

-Bifou-lh'a?. . .

-Sim, engrampou-lh'a.

-Bravot bravo!

-Bravo, o que, homemi. ..

_Achei boa a partida; então

que queres?

' Tu pensas que por elle empal-

mar aquella cachopa, procedeu co-

mo devia?. . .

-Eu sei làt. . .

_Olha, tu pareces tão bom, ou

peior que elíe.

-Tu es um homem às direitas.

-Já se vê, quando vejo assim

as coisas, zás. . . não tenho papas

na lingua.

-E fazes muito bem, senão de

aqui a pouco ninguem pod¡a_aturar

esses borringalhos.

-quuanto á tal senhora que

está para o concurso, deixa-maca,

que eu bem sei o que lhe hei-de

dizer.

_Então que lhe dizes tu?. ..

-São só oito palavrinhasll...

-Vamos a sabel-as. ,

-Não e quasi nada, faco como

o filho do Lopes de Mirão. . .

...ooo-.ot.-.--u'o---I--

bo...

Sínfronio.

-_+--_-

0' senhora oz'bom você e o dia-

NOTICIÁRIO

  

   

   

              

   

   

  

   

  
  

   

  

 

Expediente

Prevenimos os 'nossos assignan-

tes que vamos principiar a_ cobran-

ça do 2.° semestre d'este jornal.

__*_

Engaiolado

Foi preso no Porto um dos mel-

ros que ba tempos se raspou das

carícias d'esta villa.

O mello, que se chama Manoel

Fernandes, consta-nos que está im-

plicado n'um roubo praticado ulti-

mamente no Porto.

Mal diria o Manoel Fernandes

que a liberdade lhe duraria tão

pouco tempo.

+_

Entre nós

Estiveram no domingo os nossos

amigos Augusto Zagallo de Lima,

Jose Vidal, de Aveiro, Julio Brau-

dão e familia, do Porto. Jose Maria

da Graça Soares de Souza e fami-

lia, do Oliveira do Azemeis, dr. Ma-

noel Barbosa de Quadros e familia,

de Estarreja, Manoel Maria Ferraz

,de Abreu e familia, do Estarreja,

Manoel Bismark. e outros que vie-

ram assistir :i recita que houve no

nosso theatro.

__'__..___._

" Campanhas de pesca

Alem das !t campanhas de pesca

que trabalhavam na nossa costa, te-

remos este anno mais duas, sendo

senhorips d'uma o sur. Manoel lio-

drigues "Caetano, Bernardo Maria

André de Oliveira e outroi; e da

segunda os snrs. Joaquim Valente

de Almeida, Antonio Pereira Go-

mes. e outros. ,

Que a sorte as favorece a todas

e o nosso desejo.

Í

_+-

Crime gravíssimo

A auctoridade administrativa par-

ticipou ao ex.“ delegado que uma

santinho de S. Donato, tendo ver-

gouha que viesse à luz do dia o

fructo do seu amor, se entendera

com una sua collega para que esta

fizesse desapparecer o dito fructo.

Resolvidas as cousas e visto o

aIfarrabio, a curandeira ministrou a

caminha umas drogas de que re-

sultou um aborto empregando a en-

fermeira meios infames edeu mais

o resultado da innoconte mulher

estar as portas da morte.

A justiça tomou conta do caso

procedendo-se Il-l segunda-feira a

exame.

A curandeira raspou-se.

_+_

Influenza

Grassa com intensidade na nossa

villa esta doença.-

Cuidado e mais cuidado.

k

_._4____

à

lncommodo

Tem estado incommodado com a

ves. _

Desejamos as melhoras.

+

Chegada

A' sua casa de Vallega chegou

ha dias o nosso velho amigo dr.

José Maria de Sá Fernandes, inte-

gerrino juiz municipal em \Sabroza.

ü_

u

infmenza o ex.“ dr. Eduardo Cha-_

Restabelecido

N'cste estado se encontra o snr.

dr. Fragateiro, nosso college do

Povo de Ovar.
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Theatro «Ovarense»

A réoita de domingo

Com uma allluencia nnmerosis-

sima de espectadores como numa

vimos e de que não ha memoria o

com um luz¡ nento e animaçao

egualmente nunca vistos, realison-

se no domingo n'este theatro a re-

cita dada, que foi, pela tao distin-

cta_ _como esclarecida troupe mg-

life d'esta villa. Aquella casa-po-

demos dizer sem reboco-estava

mais que replecta, e isto uma ho-

ra antes de ter começo o especta-

culo que rompeu pela comedia-

drama em tres actos Simão, o Ta-

metro.

Apreciemos.

Dr. João Lopes, a quem coube

um papel extenso e tão sympathi-

co como diIIic-il, porque estava fó-

ra do seu genero, (cynico) foi in-

dubitavelmente, o que mereceu as

principaes honras que a entendida

plateia lhe não regateiou, victo-

riaudo-o por vezes e com grande

entlmsiasmo.

Este personagem apresentou-se

em scena irreprehensivel e homu-

risticameute caracterisado, repre-

sentando um velho, um verdadeiro

Tio Simão. Recitou o seu papel

com muito descanso, clareza, umas

vezes com sentimento e outras

com graça, no decorrer das suas

scenas: '

Dr. Lopes. como dissemos, foi

correctissimo: foi o amador que

mais sobresahiu.

Eduardo Ferraz que entrou no

segundo e terceiro actos, no nosso

entender tem jus aos mais rasga-

dos elogios.

No seu papel de marquez foi

perfeito; conservou no segundo

acto um dialogo extenso que não

esfriou os espectadores, pela ma-

neira sympathica e placidez de es-

pirito que interrompia quando era

necessario. com muita precisão e

naturalidade. Foi applaudido no

final d'ese acto pelo repentino

constrangimento que denotou quan-

do lhe foi annunciada a morte de

seu'dlho.

Applausos merecidissimos.

Dr. Sobreira e ja bom conhecido

como um bom amador, de principio

ate final portou-se como era de es-

perar: um verdadeiro galã drama-

tico.

F. Marques, outro galã, a nosso

vêr um galã semi-cynioo, apresen-

tou-se com distincçrio, declamou e

gestirulou bem, e em uma scena

puchada com dr. Sobreira houve-se

sem exageros.

João Coelho desempenhou o pa-

pel comico d'um usurario.

Portou-se sempre com muita

graça; e J. Cunha, um crendo ve-

lhote e sincero, foz rir até caliir

E asactriz? D. Maria da Luz,

uma encantadora e formosa menina

de doze annos, revelou pela segun-

da vez que piza o palco d'aqurdla

casa de espectaculos. verdadeira

sympathia. Fez-se em scena bri-

lha temente vestida e com uma

can ura propria do seu papel e. ..

da sua tenra idade!

As suas declamacões foram cheias

de meignice. frescura e sentimen-

talismo; teve scenes commoventes

que desempenhou cabalmente.

Dr. Amaral, Freire de Liz. Ar

thur Valerio e J. Marques, nos

seus insignificantes mas engraçados

papeis. Muito bem.

Na comedia 0 criado distrahida

que fechou o espectaculo, Joao

Coelho no principal papel de criado

e unico comico, mostrou-se com-

pletamente desflgurado, com uma

caracterisação propria e engraçada;

fez rir o publico a bandeiras des-

pregadas.

D. Maria da Luz, dr. Amaral e

F. Marques andaram bem.

A orchestra do sr. Valerio esta-

va alinada; executou n'aquolla ex-

plendida noite pecas novas e de

gosto.

Os córos dos tanoeiros no drama

correram regularmente, bem como

os couplets na comedia.

No meio do espectaculo. Gomes

Dias recitnu uma poesia original de

um nosso amigo, que era intitulada

«Boas li'ostasn.

Recitou uma poezia?

Pobre poesia! Quão desditoza foi

a tua sorte! Mataram-te no princi-

pio!

Bem conhecemos que Gomes Dias

não estava sabedor d'ella e-ó des-

dita das desditasl-tinha mais um

contra: estava ronco.

A plateia foi demasiada benevo-

lente; com a mais justa frieza

admirou a recitação (l) finda a

qual ainda se ouviram duas palmas

injustissimas que foram dadas...

por compaixão! I

Uma forlissima pateada é que

deviam ser os louvores ao recitante.

Não succedeu assi-n como era de

toda a justiça e como esperavamos,

conhecendo agora que a plateia no

domingo foi imparciaI no decorrer

do espectaculo, menos para com Go-

mes Dias; para este foi mais que

benevola: foi d'uma provada comi-

seração.

Não atacamos. mas não nos con-

formamos com este modo de pro-

ceder.

Admit'imos a henevolencia em

certos cazos; ora a recitação da poe-

zia por Gomes Dias não merecia

henevolencia.

Uma forte pateada seria mais

louvavel

E' esta a nossa apreciação a tal

respeito

0 serviço da policia para manter

a ordem publica no theatro mere-

ce censura por um lado, e por on-

tro não a merece, porque ella não

estava sobordinada a ordens supe'

riores.

0 atrio d'aquella caza seriam 6

e meia da noite estava ja apinha-

dissimo; os policias eram em nu

mero de quatro e a austeridade _

não se achava presente como era

muito e muito necessario.

Sentimos pela primeira vez fa-

zer rellexões desfavoraveis ao sur, .

dr. Alpheu Ferreira e Cruz; porem

sua exc." não nos ha-de levar a

mal que o censuremos pelo deslei-

xo com que deixou correr algum

tempo o serviço a seu cargo.

A ordem esteve por vezes em

principio de alteração e 0 sur.

administrador do concelho não se

apresentava nem se fazia apresen-

tar.

Penaliza-nos dizer que o sur. dr.

Alpheu não foi telhado para admi-

nistrar bem o nosso concelho. -

Para outra vez sacriflque-se e

seja mais diligente para não nos

obrigar a rollexões justas. embora

para sua cxc." talvez amargosís,

que hoje fazemos.

_-+_

Partida

Partiram na terça-feira para a

capital: Antonio Nobre Junior, nos-

so amigo e patricio que veio pas-

sar alguns dias a esta villa, eo¡

nosso verdadeiro amigo Oliveira'-

Vaz.

Ao primeiro appetecemos muita .

saude e muitas felicidades, e ao.

segundo que nos visite nas proxi-w

mas ferias da Paschoa.

  

   

   

   

   

  

   

   

   

  

  

 

   

 

    
   

  

   

  

  

   

 

   

 

  
  

  

  

   

    

    

      

    

   



  

     

   

   

       

  

   

         

   

  

  

  

      

   

  

   

   

 

   

   

        

   

   

   

'aA Lucta›

mero d'este semanario que se pn-

blica em Braga e que se propõe

defender o partido republicano.

Os dois primeiros artigos estão

escriplos a primor.

Appetecemos longa vida e mil

prosperidades ao novo collega bra-

careuse'í

_+_n-n

A nova camara

Tomou posse na segunda-loira,

dos negocios do nosso municipio,

os vereadores eleitos em novembro.

Teremos muito a esperar dos no-

vos vindos?

E' o que vamos vêr.

O Ovarense insere n7este sentido

um artigo d'alte estylo; porem pa-

rece-nos que em um ponto não é

sensato.

\ _ Referindo-se aos novos eleitos

diz:

-aMas não seria isto incentivo

suiñciente, nem um motivo de con~

fiança, assaz demonstrada na ultie

ma eleição, se não fosse conhecida

a sua já provada honradez. ..»

Ora diga-nos o college:

O sr. Fragateiro, que é verea-

dor, em outros tempos não era

honrado?

Quando este ;irma politico ba-

julava o sr. dr. Aralla,' defendia-o

e defendia o seu partido, quem

era a quaes as qualidades?

Responda-nos.

4

_+-

Enferma

Continua no mesmo estado a di-

gna esposa do sr. Augusto Gomes.

Oxalá se restabeleça brevemente.

_+_

A questão das musicas .

No proximo numero respondere-

mos ao nosso collega Povo d'Oear

sobre esta questão.

E não, damos já hoje o desmen-

lido porque o espaço é curto para

darmos publicidade a uma carta

que nos foi enviada pelo sr. Anto-

nio Maria Valerio, a quem pedimos

desculpa, promettondo fazei-o no

' numero proximo

_+-

Kermesse

Referem-nos d'Oliveira d'Aze-

mais:

a-A kermesse promovida pelas

damas d'esta villa foi muito con-

corrida no domingo e segunda-feira.

Ha bastante dinheiro apurado; e

poucas prendas restam por vendem

+

Correspondencias

Não temos recebido de Rezende

ha já tres semanas.

_Ó_-

As manifestações de segunda-feira

_ Na occasião em que o sr. Fraga-

'teiro, vereador independente, eleito

_ los progressistas, e o sr. presiv

ente, tomavam posse da liam admi-

nistrada camara, uo largo da Pra-

ça tocava uma musica e 'quatro

pescadores e egual numero de elei-

V leres series fumavam e sen brejei-

ro á custa do vereador independente.

~ O rapazio por seu lado bemdizia

o vereador de todos os partidos,

I levantando vivas que foram corres-

pondidos pelo echo longique.

a Depois da posse, o sr. Fragateiro

,- deu e braço ao si'. Cunha, ex-chefe

.ç do bando progressista, e là foram

* ~ os bons amigos de fresca data até

L tamem, precedidos da musica,

Temos presente o primeiro nu-'

.dos quatro eleitores series, dos pes-

cadores e do rapazio endiahrado.

No final da festança, oa homens

pediam um tostãosinho aos inlluen-

tes para pagarem á musical

Que manifestações!

Quão conveniente foi es1a ultima

\viradella do sr. Fragateiro, verea-

dor independente!

Mal nos disseramos que e ho-

mem persegnido dos progressistas

e a quem no seu Poco dio'var, en-

tão regenerador, tanto os maltra-

ton, havia de por elles proprios

ser eleito vereador.

Foi pouco e insignificante nos

ganhos e nas honras este cargo, e

dizemos assim porque o sr. Fra-

gateiro illurliu-se, desde que pela

primeira vez passou as palhetas

aos progressistas, e foi para o sr.

dr. Aralla combater a seu lado al-

guns annos, com a mira em ser-

deputado!

Coisas d”este mundol

  

CHRONICA

a Sour-mn .

«Theatro Ovarense» - domingo

-Priucipia as 8 horas»!

lb

t t

Com a fateota de ir a missinha

aos domingos, apresentei-me no

theatro, já tarde, porem a tempo

ainda de ir ver o espectaculo. Mas

que? Não de¡ valor nem dispuz a

minha attenção aos amadores da

terra que odereceram ao nosso pu-

blico um tão agradavef passa-tempo.

Corri demoradamente e por vel

zes frequentes a vista pelos cama-

rotes; aos meus olhos não passou

indiderente a plateia; as galerias

tambem tomaram quinhão, peque-

no quinhão, nos mens reparos.

Contra, bem contra o meu uzo,

olvidei o que sobre os dandys d'es

ta parvonia tenha dito e escripto,

e não abandonei os olhos dos ca-

marotes, de um camarote quasi

sempre.

Fallaudo ao geral: ricas coisas

estiwram no theatro!

E em particular: a coisa que pa-

ra mim, mais rica estava la, era a

feiticeira, cheia de espirito, que; a

socapa, correspondia aos meus *su-

midos e temerozos sorrisos de cum-

primento, fazendo «Caras feias“

Por vossa causa, o dandys desa-

forados, conquistadore's de primei-

rissima plana, e que eu fu¡ ao thea-

tro. Avalie¡ e approvei as vossas

intenções, alias, muito castas e, “

muito uaturaes.

Ri-me dos vossos furtados sorri-

sos a vossa do vosso coração e,

como vos, por um methodo espe-

cial e por emquante ¡gnoto na ter-

ra, tambem fiz os meus cumpri

mentos a minha do meu eoraçãol

Assim entretive algumas heras:

“ora rindo dos daudys. ora d'ellas,

das gentilissimas damas que riam,

criticando, os mocos da plateia;

ora observando o pasmo estupi-

do com que algumas raparigotas,

cheias de vida, ouviam o dr. Lo-

pes e cheravam quando elle .ñngia

com toda a perfeição o choro, e

patenteavam pelo seus agrad que

voitariam na primeira eccas o ao

Macro-pois nunca viram tal coi-

sa; e ora, ñnalmente, absorto, con-

templando e rindo das «caras feias›

da minina do meu cnraxis que,

por meio ,de claros gestos, fazia ca

do Jayme um devoto de Santa Ca-

thariual '

Pela uma hora....-não, pelas

duas horas. . .z-tambem .nãoç pe-

las tres e meia horas da madruga-

da é que o meu corpo fatigade e

os meus olhofwnstipadissimes vi-

ram e gosaram as insubstituiveis

delicias de uma cama.

Talvez a hora do meu almoço,

talvez a essa hora' eu ainda senhas-

A FOLÍIA D'OVAR

se com o theatro da noite anterior;

talvez sonbasse com os encantado-

res e joviaes dandys e com v. ex.“,

damas espirituosas, formosas e cri-

ticas; talvez a essa hora-e mais

provavel-soubesse comtigo, Ó can-

dida dos meus _sonho.<, o minha

cara feia!

XI

?8 ll¡

O dia de segunda-feira apresen-

tou~se mais formoso e mais quen-

te do que um dia de abril.

O acaso, o acaso feliz que eu

não (l) esperava, fez com que vol-

tasse, em passeio, unicamente em

passeio, a Azemeis n'esse dia.

Apeei na visinha villa no princi-

pio da tarde; jantei, passeoi com

amigos; incuti vigor a certas almas

que ultimamente teem descrido do

amor; pude olhar uma Vez~so

umal-a gentil e morena romanti-

ca; reze¡ á N. S. da Conceição po-

diudo seja e meu amparo á hora da

morte e voltei lriste, muito triste,

muito cheio de saudades a Ovar.

Na terçafeira sonhei com a gen-

til e morena romantica, comtigo-

ó minha cara feia do theatroi-e

com um calote que espetei ao bem

do meu sapateiro.

Só não senhei com as leitorasl

Ai, que magual

O

à¡ ü

No que, porem. o leitor e a lei-

tora não acreditam-mas creiam-é

que eu principiei 'a minha chronica

com os olhos pieces, quasi cerrados

e termino-a a sonhar.

Poderá ser?

Pode, porque:

Sonhando. pensei que via

No theatro a feiticeira

Sonhando. jnrei amar-te

Gasto lyrio d'Oliveira!

Abi accordei agora e vejo que a

cbronica está na imprensa.

Como vira ella?

Eu não tenho culpa, porque de-

pois do theatro de domingo não

tenho feito mais que sonhar, sonhar

muito...

o - . - o n n a o

Jayme.

É_

'- CORRESPDNDENCIAS

  

Cartas d'alguree

Amigos leitores.

João Sincero, o estudioso acade-

mico, que no curso que frequenta,

deixa um rasto luminoso da sua

passagem 'como prova da elevada

intelligencia e aptidão; o mamoao

poeta e lítterato tongue, _que tem

espalhado por todo o universo as

innumeraa producçoes cmo estylo

doente e rendilhado impressiona

fortemente; o vigoroso jornalista

que tem profundamente arreigada

em si, a ambição de se tornar cele-

bre~ nas pelemicas, e sabia na his-

toria d'Ovar; João Sincero, o pro-

fundo phasador, talento _privilegia-

do e espirito radioao nitidamente

impressos n'uma espaçosa fronte,

apparece-nos no Povo d'Oear, trans-

formado em gavrache, usando uma

gíria maletpropria de ear'rejão ou

de pescador, do que do tmpirado

auctor da brilhante linguagem que

gostosamente se lê nos'seus esplen-

didos escriplos, tão cheios d'eapz'rna

e tão vastos de conceitos e do saga-

cidades.

Matte do e compaixão, ver um;

rapaz que parecia tao polido, enter»

rar-se voluntariamente n'urn'aaque-

rosa Meleiro, atirar-nos com punha-

 

nossa admiração, por ver tão util-

menle empregados os elevados do-

tes despirlto de que dispõe, fazendo

votos sinceros para que por muito

tempo coutinue a desempenhar ca-

balmente o cargo a que foi elevado.

Não te esqueças, ó incluo. . .

João Sincero, de nos deliciar, com

a tua prosa, porque acharás sem-

pre na brecha o teu admirador.

Ee.

l'tltiltlh' numa“

ROL LÀVÂUEIHÂ
Para “192 semanas

Preco lili! rs.. pelo correia 420!

Vende-se na Imprensa Civilisa-

çdo-Largo da Pocinha, 73 a 77.

 

Eugenio Cydron

numeros-el van

soteinrsei
NO

CORDAO SANITÁRIO

i'rcce . . . l00 réis'

A' venda na IMPRENSA CIVILI-

SAÇÃO _Largo da Pocinha, '73 a

77 - Porto.

CARTÕES DE VISITA

l60, 2ee, 24o e aee réis

Na. Imprensa Civilisação.

LIVROS, l'AllA llElilSTll

DE HOSPEDES

li relações dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de

policia. Vendem-se na

llll'llliñSA ClVlLlSAÇÃõ

Largo «Ia Pocinha. 73-77 "
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dos de lama, pretendendo sujar-nos, I > .ç,

e querendo fazer-nos o _que elle

ingenuameme confessa ser: uma

eslmmeíra da molhar.

E e justo que lhe consagremos a:

O  

ANNUNCIOS JUDICIAES

 

Arremataeão

(22 PLTBLlCAÇÃO)

No dia 15 de janeiro pro-

ximo, pelo mcio dia, á por-

ta do Tribunal _Iudicial da

comarca d'Ovar, vão á pra-

ça para. sc arrematarem por

quem mais ol'l'creccr sobre o

seu valor, na execução clc

conciliação que 0 Padre _loão

d'(,')liveira Saborino c Allen-

so josé Martins, movem cou-

tra Francisco Ferreira Couto

e outros todos d'esta fregue-

zia, sendo as respectivas des-

pezas á custa dos arrematan-

tcs, os seguintes bens:

Moveis

Um barco muliceiro em

ç bom uso, no valor de 106200

réis.

Dois carros aparelhaclos,

no valor de 75000 réis.

Semovente

Um boi serrano de côr

amarella, no valor de 526800

réis.

Immoveis

Uma terra lavradia, que

parte do norte com Joaquim

Sardo, c sul com Manoel Sar-

do, no'valor de 4295000 réis.

Outra terra lavradia, que

parte do norte com Custodio

Rabnço, e sul com Francisco

d'Oliveira, no valor de réis

136000.

Outra terra lavradia, que

:É 'parte do norte com areias, e

sul com caminho de s'ervi-

Outra terra lavradia, que

parte do nascente e poente

com Thomé d'Oliveira, no

valor de 28g$500 réis.

Todas estas terras são al-

lodiaes, e sitas em Torrão

de Lameiro, d'esta fregue-

l 21a.

Legado

O lêgado de 506000 réis

deixado a. Maria Melindra,

por Maria de Souza Vina-

j gre, no testamento com que

falleceu, do qual é usofru-

ctuario Vitalício o Padre João

?É d'Oliveira Saborino, vae á.

:v praça no valor de 1813750

y réis. .

Ovar, 23 de dezembro de

1892.

Verifiquei

O Juiz de Direito,

Salgado e Camarro.

O Escrivão,

oa'o Ferrcz'm Cacl/za.
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w __ 'Ê A' VENDA NA

(2. PUBLICAÇAO) Agradacmentu r.: ê Im ¡ C' -l- 1

z l l 6
O

No dla 15 de Janeer pro- para com as FZZZZEÊÊZOÃZÊÉ LL! 5"-

ximo, pelo_ meio dia á porta (P _" 73 . Lar O d P l h "-
. . . . ', recebem - a ou"

do tnbunalJudIClaldesm CO; os cumpnmcntos .e z u o g Q a. a

m, , outros testemunhos de con51- "" '-1 -

arca, vae a. praça para serw - . E w °= 7

. deraçao e amlsade, por occa- U 'É a_
arrematada por quem maus -~ . . W _4 --
Offerecer no inventa-rio dewsmo da doença, e fallemmen- D h 8 , r V

, _ no da nossa quer-lda esposa, o _a É_ a; ramas, comedlas e sce- Conlos
menores aberto por oblto de mãe irmã e prima a rade O O c . ' . ' ° '

FranascoJosédzeAss/umpçãov;GemasModos por cgtegmeio o a 'á nas-malucas e hlSlOl'lüS diversas

morador, que f01, em Guilho-' d- d 1 d .e ' _ m (7:) 6¡ ' ' '

vae d'esta freguezia uma pe m o ãue no 'o l eSLUIpem o E »'Égi'g',°›dff“ág'ünoe "ezfíav O d d

1 a e no ¡- ": r v-n ~ _ _ r a, come la- o" ' ' ' 4 _

casa em mau estado com terJ . ' Sl pe ?em qua quer falta n. m ~D É drama original em dois actos no ?ramfiázvmdãggazlínzr

1 d_ llmo untanamente commet~ :3 m O (!.'edição) _ v, _ 30 N 'c _ ' - p

ra ?Wa la pegada: Parte tida < o E. 4 0 captivo (do medmo a m 0 ' " D' P“mc'mcscgun'

d'um poço e mais pertenÇaS, Olvar a de dezémbro E a a: É canção óriginal . uc. r): 50 2:13';er com emmpas calo' o

sita no mesmo logar, a para¡ d 8 0' “3 Ê Henriqueta. a aventureiro, (do Arte par-a cura; bois 'vaecas' 5 0

e I 9». 4 g. mesmo auctor drama em 5 ' '
do norte sul e poente com J, bnrrcgos, porcos cabras e
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